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Sumário da Aula Anterior: 

Aborto: definição, historial e problemas éticos gerais. O estatuto do embrião.

Problemas éticos concretos. Estudo do caso “Bioética: E agora, que fazer?”.
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Programa Para a Aula de Hoje: 

A investigação com células estaminais: problemas éticos e legislação vigente. O

Projecto do Genoma Humano: implicações éticas. Discussão do caso “Embryonic Stem

Cells and a Presidential Decision”.



Departamento de Biologia Vegetal Bioética 2017 /2018 Jorge Marques da Silva

•

CÉLULAS ESTAMINAIS 

Células Estaminais: células indiferenciadas capazes de se diferenciarem em

diversos tipos celulares. Podem ser (com capacidade decrescente de

diferenciação): totipotentes, pluripotentes e multipotentes.

Células Estaminais Totipotentes

Obtidas do embrião precoce; totalmente indiferenciadas, capazes de originar um

organismo completo e anexos embrionários.
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Células Estaminais Pluripotentes

Provenientes (geralmente) do embrião (e.g. Massa Celular Interna (MCI)),

capazes de originar um organismo completo, mas não os anexos embrionários;

Presentes até à gastrulação (14º dia); isolá-las implica quase sempre a destruição do

embrião, mas têm sido tentadas duas alternativas: obtenção de blastómeros a partir

de embriões que cessaram definitivamente a sua divisão; e biópsia da Massa Celular

Interna do embrião com captura de blastómeros.

Após a fase de gástrula, somente as células primitivas das cristas germinais,

obtidas de embriões ou fetos resultantes de abortos entre a 5ª e a 9ª semana de

gravidez, manifestam pluripotência (potencial), que, no entanto, se tem

manifestado de concretização difícil.
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Foram obtidas células estaminais pluripotentes a partir de tecidos não

embrionários:

- a partir de amostras de sangue do cordão umbilical;

- a partir de teratocarcinomas;

- por processos de clonagem somática: método de transferência nuclear (de uma

células somática para um óvulo enucleado) que produz um “embrião” de que se

podem colher blastómeros: são, no entanto, reconhecidas anomalias de

desenvolvimento neste processo.

- por partenógenese de ovócitos diplóides por métodos químicos ou físicos:

produz-se uma estrutura artificial semelhante ao embrião, de onde se colhem CE, com

resultados pouco promissores.

- por desdiferenciação de células adultas (fibroblastos de ratinhos).
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Células Estaminais Multipotentes

As CE somáticas multipotentes estão ligadas aos processos de renovação contínua dos

tecidos

APLICAÇÕES DAS CÉLULAS ESTAMINAIS 

- Obtenção de conhecimento fundamental adicional sobre desenvolvimento

embrionário

-Aplicação em medicina regenerativa

- Obtenção de produtos patenteáveis, eventualmente por combinação com

engenharia genética

AS APLICAÇÕES TERAPÊUTICAS DE CÉLULAS ESTAMINAIS

PERMANECEM LARGAMENTE NO CAMPO DAS PROMESSAS
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CÉLULAS ESTAMINAIS - PROBLEMAS ÉTICOS 

- A investigação com células estaminais não coloca problemas éticos novos...

...mas agrupa de forma nova problemas éticos já conhecidos.

Há algumas questões éticas que se podem aplicar a toda a investigação com
células estimanais:

- é correcto utilizar tecnologias que “artificializam” tão extensamente a relação com
o corpo humano? (críticas tecnófobas/cientófobas; relação natural/artificial)

- é correcto investir recursos financeiros tão elevados em tecnologias médicas de
ponta? (justiça redistributiva)
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As questões éticas mais polémicas prendem-se apenas com algumas linhas de
investigação em células estaminais, que usam embriões obtidos a partir de gâmetas ou
por clonagem somática;

As objecções principais têm a ver com a destruição de embriões e, quando
aplicado, com o processo de clonagem.

Somos remetidos para o problema do estauto moral do embrião, comum ao aborto e à
fertilização in vitro.

É a atribuição de um valor moral absoluto ao embrião, desde a concepção, que

sustenta muita da contestação moral da investigação em células estaminais

embrionárias.
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•

O argumento da sacralidade da vida embrionária condena toda a investigação
em células estaminais embrionárias, excepto a recolha de blastómeros sem
destruição do blastocisto, a utilização de embriões sem capacidade de divisão e
a utilização de produtos de abortos naturais. A produção de embriões por
clonagem somática é duplamente condenada.

É muito discutido o problema da utilização de embriões excedentários de FIV:

- parece o destino adequado para embriões condenados, mas…

- receia-se que funcione como estímulo a maior produção, com
consequências também para a saúde da mulher.

- condena-se a “coisificação” (“commodification”) do embrião; a esse respeito,
a problemática do “contexto” tem sido discutida.

- questiona-se sobre os processos de consentimento esclarecido.
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ALGUMAS NOTAS SOBRE LEGISLAÇÃO 
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PROJECTO DO GENOMA HUMANO 

HISTORIAL 

1986: O Departamento de Energia dos Estados Unidos lança a ideia do projecto; em
França existia já o Centro de Estudos do Polimorfismo Humano e o laboratório
Généthon;

1990: Projecto é lançado formalmente nos Estados Unidos pelo Instituto Nacional de Saúde

e pelo Departamento de Energia. Aderem laboratórios de todo o mundo; É criado um

organismo de coordenação internacional, o HUGO (Human Genome

Organization) para coordenar o trabalho dos vários grupos e organizar a

informação recolhida numa base de dados centralizados, a Genome Database.



Departamento de Biologia Vegetal Bioética 2017 /2018 Jorge Marques da Silva

O projecto é financiado com 53 mil milhões de dólares, dos quais 5% são destinados à

abordagem das questões éticas, sociais e legais através do programa ELSI (Ethical,

Legal and Social Issues). O projecto envolveu cerca de 5000 cientistas em 250 laboratórios

espalhados por todo o mundo.
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Ética das Implicações Biológicas

Conceito de raça: 

- Diferenças entre grupos

Conceito de Humanidade: 

- Diferenças entre espécies
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Ética das Implicações Médicas

“Riscos” de Eugenia Positiva e de Eugenia Negativa

Conceito de “normalidade genética”

Balanço entre liberdade individual e bem coletivo

Proteção da Intimidade Genética

Discriminação Social 

Discriminação Laboral

Discriminação Económica

Partilha de Informação Genética



Departamento de Biologia Vegetal Bioética 2017 /2018 Jorge Marques da Silva

ELSI (Ethical, Social and Legal Issues) 

Destino e partilha da informação genética recolhida;

Quem paga o teste (por vezes as empresas empregadoras) tem direito à informação?

Valor preditivo da informação genética;

Decisão com base em probabilidades é discriminatória?

Conflito entre o testado e seguradoras, empregadores, agências de adopção, bancos, etc..

O conhecimento do teste pelo empregador pode ser benéfico para o empregado:

colocação em tarefas menos lesivas face ao seu genótipo; também pode ser positiva para

os colegas, quando a deficiência genética potencia a ocorrência de acidentes.

Conflito entre o direito à privacidade do testado e o direito à informação de outros

afectados (família);

Será legítimo patentear genes? em quaisquer circunstâncias? será diferente o caso das

sequências ainda não estudadas das já estudadas, das quais se conhece a função e se

vislumbram aplicações?
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Checklist de Conhecimentos e Competências a Adquirir: 

-Conhecer os problemas éticos da investigação com células estaminais; 

- Conhecer a principal legislação actualmente vigente; 

- Conhecer as implicações éticas decorrentes do Projecto do Genoma Humano. 
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Sumário

A investigação com células estaminais: problemas éticos e legislação vigente. O

Projecto do Genoma Humano: Implicações éticas. Discussão do caso “Embryonic

Stem Cells and a Presidential Decision”.
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